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Dois artistas teatrais 

  

Actor Henrique Alves 

O distinto actor Hensique 
Alves, que há dias havia recu= 
lhido ao Hospital de Santo An- 
tónia dos Capuchos em Lisbda, 
gravemen.e enfermo, faleceu no 
dia 21 do último mês —na sua 
casa Rua dos Sapateiros,91-4.º, 
e para onde tinha sido trans- 
portado de manhã, já perdida 
tôda a esperança de lhe salva- 
rem a vida , 

Aos últimos momentos, do 
ilustre artista assistiram sua 
espôsa, D. Margarida de Matos 
Alves, e seu filho sr. Henrique 
Alfredo Alves Júnior e outras 
pessoas de família. 

Henrique Alves foi o pri- 
meiro galã comico da -cêna 
portuguêsa, Os seus primeiros 
passos no teatro de declamação 
foi ao lado dos grandes, artis- 
tuas € incomparaveis- mestres 
que foram, João Rosa, Augusto 
Rosa e Eduardo Brazão, 

A últinia vez que trabalhou 
em Lisbôa, foina noite de 1 de 
Janeiro de: 1934, na revista 
MÃOS NO AR; e 'no'teatro 
Carlos Alberto, do Pôrto, em 
13 de Fevereiro, na. revista 
PISTARIM. Veio para Lisbôa 
muito duente, dirigindo ainda 
alguns ensaios, no Teatro Va- 
riedades, da sta companhia 
que para aquele teatro: transi- 
tára, mas mina noite de ensaio 
teve uma hemorragia e saiu 
para não mais voltar ão teatro, 
à sua arte querida. Logo que 
foi-duda-a notícia da morte de 
Henrique Alves, acorreram a 
sua casa muitas pessoas de 
categoria social, principalmen- 
te actores e outros elementus 
do meio teatral. 

À família do distintos actor 
upresentamos sentidas condo- 
lências. 

Actor Sebastião Ribeiro 

Também no Huspital de S. 
Jusé, na capital, faleceu no mes- 
mo dia éste simpático artista, 
ende tinha recolhido há dias 
acumetidu duma grave doença 
de figado. Sevastião Ribeitiad 
foi um actor muito correcto e 
disciplinado. Buin caniarada, 
deixa uma grande saiidade em 

    

  

  todos vs amigos e colegas que 
com ele trabalhavam vu con: 
viveram, 

Pêsames à família enlutada.' 

  

A ALMA DO NEGÓCIO 
  

  

O valor-do réclame e o nosso.espírito de rotina-Na livre 
América- A Exposição Internacional do Vinho em 
Nova-York-A representação portuguesa-Falta 

de senso! 

Ê notório o pouco préstimo que, 
entre nós, se dá ao Réclame. O valor 
dêsse poderoso agente de propagan- 
da, que lá fóra é hábil e intensamen- 
te aproveitado. para impôr ao consu- 
mo público: (quantas vezes!) as mais 
reles mixordices; não foi por enquan- 
to suficientemente -aquilatado.. pelos 
industriais e comerciantes portuguê- 
ses, dominados ainda, nêste particu= 
lar, pos um espírito demasiado roti- 
neiro. 

Em Portugal parece não se ter co- 
mo certo o afurismo que diz: 4O ré- 
clame é a alma do negócior. 

Poucos, ou raros, mesmo são 
aquêles que lhe prestam a atenção 
que merece e requer e que dêle sa- 
bem tirar o partido que, inteligente- 
mente imanobrado, é sempre de resul- 
tados notáveis e fecundos. A maioria 
ou a quási totalidade, teme o elevado 
custo que o réclame' exige (para ser 
compensador), no receio. de se não 
vêrem remonerados. com lucros sufi- 
cientes! 

Injustificado temôr, que os factos 
além fronteíros e até, alguns, entre 
nós, se encarregam de'o demonstrar. 

O-Norte-americano, que tem do 
réclame uma noção muito nítida (tal- 
vez/como. nenhiunloutro povo), dis- 
pensa-lhe a máxima atenção e cuida- 
do e o mais importante do seu capi- 
tal, 

Qualquer sociedade que ali se fun- 
da no intuito. de explorar -determi- 
nado ramo industrial ou comercial-— 
dizia-me há anos uma pessõa amiga e 
que da vida americana tem directo 
conhecimento —emprega sempre, pe- 
lo menos, dois têrços do seu capital 
na propaganda do produto que tenta 
lançar no mercado! 

Ea resultancia é sempre categó- 
rica, apesar de muitas vezes êsse pro- 
duto ser bastante impróprio! 

% º + 

Vêemestas breves considerações 
a propósito da recente. «Exposição 

Internacional do Vinho», realisada em 
Fevereiro último na' cidade de Nova- 
«York. 

Segundo lemos nos. jornais de 
grande informação, apenas uma firma 
portuguêsa sefez representar nêsse 
certame internacional, e essa mesmo 
com tão. incompleta docum ntação, 
que mal se enxergava entre as varia- 
díssimas marcas estrangeiras que ali 
se achavam amplamente. representa- 

das! 
Extraordinária insensatez!,.. 
Era natural, impunha-se até, para 

bem da nossa economia, que, numa 
exposição onde o comprador ameri- 
cano ia travar directo conhecimento 
com as mais cotadas, marcas .que à 
terra produz, era natural—diziamos— 
que os nossos melhores vinhos se fi 
zessem largamente representar—à 
semelhança do que fez a visinha Na- 
ção no fito de conquistar um merca- 
do de tão pp valor, e” que 
abria, ao cabo-de tantos anos de for- 
cada abstinência, -as fronteiras à ex: 
panção dos paizes vinhateiros, Era 
natural, por essa e outras mais fortes 
razões, que a representação portuguê- 
sanêsse certame fôsse. vistosa,. gri- 
tante, como O requeria à excelsa qua- 
lidade dos nossos vinhos, inda que o 
seu dispéndio fôsse custoso. Era na- 
tural. Impunha-se, a bem do. Paiz, 
que assim se fizesse, Mas não! 

Recearam talvez, os nossos vinha: 
teiros,- pelos resultados dos práticos 
dessa, incoitavelmente custosa, re- 
presentação, esquecidos de que. só 
quem semeia. pode colher; ou prefe- 
riram ficar de braços “cruzados, aco- 
lhidos à sombra da fama dos nossos 
vinhos —que muitos. têm erradamen- 
te, por bastante para o impôr.ao con- 
sumo dos outros povos! 

Os infaustos resultados dessa ni- 
gligente atitude não se farão, por nos- “ 
so mal, demorar muito, 

Deploravel falta de senso! 

Aveiro, 1934 
Ésse Torres   

  

  

Ao correr da pena 
CE eee 

  

Diz-me quanto tens... 

É 'assombroso:de descara- 
mento, a falta de «religiosida- 
de» —seja-me permitido este 
termo —em, matéria que se fi- 
lia com o respeito pelos mor- 
tos, que certa gente tem em as 
acompanhar à sua última mo- 
ráda. Isto pode aplicar-se a tô- 
das as povoações em geral, 
mas em particular, eu refiro- 
-me a uma, da qual, para não 
ferir as suscestibilidades de 
ulnguem, não darei 0 nome, 
Basta-ne, para estigmatizar 
certa gente, citar dois casos. 
Há tempos, e depois de ter 
estado hosp talisado em Avei- 
ro, faleceu na, tal povoação . 
que eu não, nomeio, um. ho- 
mem extremamente póbre, tão 
póbre, que tinha de esmolar 
para viver. Para o caso que 
estamos focando, — uma morte 
|—não se torna preciso. escla- 
recer as-virtudes ou os defei- 
tos de cada qual. Não é pre- 
eiso. Pois essa «santa» gente, 
mesmo tratando-se de «morte», 
é que não esteve lá com meias 
medidas; e, porque: o fulano 
era-póbre, entendeu lá «no 
seu bem orientado critério,» 
que não o devia acompanhar 
à sua tltima morada, e não 
acompanhou, Deve aqui fazer- 
-se a exclusão à regra que a 
maioria dessa gente segue, de 
uma escassa meia duzia de ho- 
mens honrados que, não que. 
rendo saber. seo morto era 
póbre; o acompanharam, 

Mas se, av contrário, a cria. 
tura que morreu é pessõa bem 
qualificada. (— fazeudo-me en- 
tender melhor-—) se é rica, en- 
tão-o'caso muda de figura, Vai 
tudo ao enterro, ficando só 
em casa as criaturas que, pela 
suá idade ou doença, não aguen- 
tem facilmente a caminhada, 
E isto porque: diz-me quanto 
tens, dir-te-hei quanto vales, 

Na sua tacanhez de, pensa- 
mento não vêem mais, que lhe 
havemos de fazer? 

Seria bom que, no campo 
em que, todos nós somos igu. 
ais, houvesse um potico mais 
de, —como direi, para me. fa« 
Zer- compreender? —-...um pou- 
co mais de pndor, bem conve: 
niente neste caso!!! 

Argus. reesmemmerermremramamememasmmmemmmmm publicado um diploma, 

reiinindo tódas as disposições 
em vigor, sôbre o emprestimo a 
conceder pelo Estado aos arma- 
dores de pesca. 

P. c.1- Armadores de pesca 
semana me eme regem 

emos 

LER E PROPAGAR 
O “ECOS DE CACIA” 

  Este número foi visado 
Segundo informações fedignas, pela Censura 

sabemos que vai ser-brevemento "hinos 
  OECOS DEFENDE A 

REGIÃO DO VOUGA  
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REMOQUES:-. 
  

  

'* Agorasim, Agora'é que é certo. 
O homem sempre vai ter estatua... 
em cimento armudo, feita pelo 
ESP. ali da estrada, que. emo 
obras cimentais, é um vetdadeiro! 
perita. Até aqui, éra só, o nosso] 
amigo Perna de Pau a ter essa 
idéia, Agora, que ela vai criando 
mais vulto, a coisa é certa. E mais 
que certa; é certissima, Creio que 
até já se pensa em criar comis- 
sões em cada uma das povoações 
da trêguesia,.com.o fim de, auga- 
riar douativos e subscrições . para 
tal fim, E é justo. É até justissi- 
mo. 

Ora ltão-de ver!!! 
Tão certo, como três e dois se- 

rem cinco, 

Há até já uma certa divergência, 
quanto à escolha do local em que 
a dita estatua deve ser colocada. 
O Perna de Pau quere-a no largo 
fronteiro à Sua casa. O Z.º diz que 
Cacia é a séde da frêguesia, e 
que, por conseguinte, ela deve ser 
erigida ali mo largo do Espírito 
Saúto, e opina muito bem. Só não 
será aceite o alvitre do Z.º, se os 
de Sarrazola se impuzerem. dizen= 
do— (e com razão) —que o homem 
é filho muito querido daguela 
terra, e pronto; será salisfeila a 
primitiva ideia do Perna de Pau, 
em a colocarem no largo de S. 
Tomé. 

A celebridadelin 
O valor!!! : 
O merito! Qt 

— 

alguem nos envia pelo torreio 
uma carta, na qual vem a resposta 
a um des nossos remoques do nl- 
timo número. E" à seguinte: A 
estrada em questão, será construi- 
da-ao nivel' do; campo, . pois: será 
máis economica a sua construção, 
(Os transekntes é que lerão de se 
munir de umas «andas», — pernas 
altas de pau, à laia de garça—no 
tempo das cheias, O que tornará a 
dita estrada; de-um grande” pito- 
rêsco, quando . bastante frequen- 
tada, 

Que riquezaftitt....., 
Quanto a tós, bem nos parece, 

=-e putra coisa não havia a espe- 
rar,—que o tome devia de ter 
«uma idéias genial para. resolver 
um problema Como este, de tão 
grande euvergadura e alcance, 

E teve. 
Admiravel idéia! 
Sublime imaginação! tt!!! 

dm meo 

Purtugal é terra de poetas, dês- 
de mentao-e muça o ouvimos di- 
zer. 
"“Eé 

Mas talvez por isso mesmo pu- 
lulam entre nós os maus puetas, 
os poetas que, quando calha e a 
imaginação poética os apoquenta, 
nos massacram. os sentidos com 
os seus versos de pé quebrado, os 
quais, depois de lidos a dois vu 
três amigos, poetas do mesmo ca- 
ubre, são levados (ou mandados) 
à vedacção do jornal da parvonia 
par levarem em letra redonda no 
conhecimento do Mundo a poesia 
dada à luz, por mal d: quem a 
lê, numa hora do diabo! 

São o tormento dos pequenos 
jornais. 

E se éstes génios da poesia fa- 
lida se limitassera a remeter à 
sua ex..., em carta bem fechada 
(sendo pessivel lacrada para nada 
trawspirar...) os aleijádos versi- 
nhos-que lhes sai do vestunto? 

Era tão boml!... 

Segundo telegrama de Madrid 
para-vQO Séculer, no parlamento 
espauhol—a quando da aprova- 
ção da mmuistia-nos implicados 
no movimento: de Ágesto do 
1932 — travóu-se una E utbuligal 

Melhoramentos do 
distrito 

  

O ilustre governador eivil do 
mosso distrito sr, major Gaspar 

| Fotreira não descançando ua con= 
quista de mais algum subsídio 
para melhora ventos da; região, 
onvion no sr, ministro das Obras 
Públicas e Comunicações o se- 
guinte telegrama: 

«Bu nome da Junta Auto- 
noma da Ria.e Barra de Avei 
ro, apresento a v. ex? respei- 

tosos enmprimentos é os me- 
lhores ngradecinientos” pela 
concessão de subsidios, pelo 
Pundo do Desemprego, para 
obras da ria, que representam 
instrumento de grande valia 
para a economia-da região. 

«Posso com o maior empe- 
nho à v. ex,* a-concessão dum 
subsídio destinado á reetifica- 
ção e melhoria do Canal do 

enta da maior importancia, e 
que promoverá, indubitavel- 
mente, 0 fomento economico, 
nomeadamente agricola, dn re- 
gião, sendo uma das obras nais 
úteis reclamadas pelas popu- 
lações dos concelhos de Avei- 
ro, Ilhavo, Vagos e Mira, no 
mesmo tempo interessando 
muito ao regime da ria, O pre- 
sidente da Junta— 

* (a) Gaspar Ferreira» 
Oxalá que sua ex.ºo sr. Go- 

vernador Civil seja ouvido nas 
suus reclamações, porque” real- 
mento a melhoria do Canal do 
Areão ao Paço da Cruz, é uma 
obra importante que só inume- 
ros benefícios pode trazer aos 
concelhos interessados, 

Oxulá! Oxalá! 

  

o vem 

  

Coronel Freitas Soares 

Depois das suas brilhantes pró- 
vas e profundos conhecimentos 
militares, foiaprovado no seuexa- 
me para o posto-de General. 

Quando da revolta monarqui- 
ca do Norte, foi o.sr, Coronel 
Freitas Soares, então ministro 
da Guerra, que assumiu o co- 
mando em chefe das tropas ao 
serviço da República, dirigindo 
ele próprio as operações contra 
os insurrectos monarquicos, 

Enviamos as nossas felicita- 
ções ao ilustre militar e brioso 
repúblicano. 

  

batalha entre socialistas, tradício- 
nalistas, nacionalistas e mais 
coisas terminadas óm iszas. 

Gopos de fino-erintal serviram 
de projscteis de. grosso, calibre, 
fóra umas frases, UÃo menos gros- 
sas, mutuamente dirigidas 6 tam- 
bé:m não menos contundentes, 

Uma tragedia!,.. 
Ousamos propôr, para” inteira 

acalmação dos nervosde guerrei- 
ros tão excitados, a seguinte ius 
falível terapêutica: 

Sobre as cabeças dos deputa- 
ge colocusse, não À espada de 

amocles, mas sim nm cântaro 
com água cgelida, ligados. por 
cordeis à mesa da presidência, 

Quando qualquer deputado 
tenta euir fôra da linha que lhe 
compete e dê mostras de exces- 
sivo ardor oratório, O presidente 
puxa snbtilmente o respectivo 
cordelinho sem dizer «água vai». 
O cântaro volta-se, ensopa o are 
dente deputado, apagando-lhe 
num ápice a chama oratória que 
está prestes a suir-lhe pela boca 
em largus labaredax! 

O homem safu-se e nunca mais 
ninguém o encontra senão... 
nos Passos Perdidos. 

Remédio Santo! 

Séca & Méca, 

  

Arvão ao Poço da Cruze-obrad: 

ECOS DE CACIA 

Almas de Lama 

Que seu esposo não traira, 
Jurou p'r'um flho seu, 
Mas a jura era mentira 
E a criancinha morren. 

Com as lagrimas na voz, 
Ão esposo que nada vira, 
A esposa jurou—(Algós!... 
Que seu esposo não traira. 

Fê-la fazer jaramento 
Apontando para o céu, 
E a prejura—ser nojento— 
Jurou p'r'um filho seu! 

Qrie crime tão fementido, 
Que até a Deus ele ferira... 
Acreditou-a o maride, 
Mas a jura era mentira. 

O inocente pagou 
Dessa mài o crime seu; 
O marido trésloúcou 
E à criancinha morreis, 

Abril 1934 
J. Paixão 

(Olarila) 

  

Dr. Jaime de Magalhães 
Lima 

Uma comissão de, hahitantes 
de Aveiro vni organizar mma ho= 
menagem ao sr. dr. Juime de 
Magalhães Lima, residente mu 
pitoresca povoação de! Eixo do 
nosso concelho, 

Esta simpática iniciativa | está 
despertando vivo intel ênse entre 
os admiradores do brilhante eu 
eritor, já porque se trata duma 
justissitia homenagem a um ho- 
mem de letras damosen região, 
mas também. porque lhe proen- 
rem dar um cennho de simplici- 
dade para que não vá ferir a 
modestia e a dignidade que eno- 
brecenra vida do dr, Jaime de 
Magalhães Lima, cidadão que 
nosso povo venera pelas sus al- 
tas vittudes e pela sua fulguran- 
te inteligencia, 

Essa homenagem terá lugar 
no-dia 17 de junho é prepa- 
rasse um combóio-especinl ds 
Aveiro pura. Eixo, e conta-se já 
com a colaboração dos, proprie- 
tários de automóveis e camione- 
tes para o transporte “do pove 
que destje associar-se à roma 
gem. 

No tentro Aveirense realisar- 
-se à nma sessão solene, em 
que falaião várias individualida- 
dese será entregue ao er. dr. 
Jaime de Magalhães Lima mm 
interessante: mensagem. 

  

Aferições de pêsos 
e-medidas 
  

A Camara afixou veditais que 
marcam os mêsss de Maio e Ju» 
nho para a aferição dos. pêsos e 
medidas, usados no comércio e 
va inchastria, sendo obrigados a 
ter jogo completo «de “copos de 
vidro, afridos, 

Os interessados deverão apre: 
sentar os abjectos a aferir com 
os recibos da contribuíção ins 
dustrial. 

— adm 

Ratiticação 

No nosso último n.º, e no pro- 
grama do Espírito Santo, enin 
por engano tipográfico o nome 
da musica de RAVASSO, quan= 
do deve lêr-se: VISCONDE. DE 
SALREU. 

Ficando assim desfeito um im- 
perdoavel engano; que nos des- 
cuspem os nossos prezadissimos 
e estimados leitores. 

LEIAM TODAS AS SEMA- 
NAS O-“ECOS DE CACIA 

  

  

ANOS 
Passou mo últinn-dia.4 do 

corrente o.seu. aniversario tnata- 
lício o menino João Fernandes 
"Barata, simpático filho do nos- 
Iso-querido-amigo sr. Joaquim 
Barata, de Lisbôa. 

Os nossos parabéns, 
Também no:próximo dia 10 

do corrente festeja mais uma: pri- 
mavera a sr.* D.-Margarida Fer- 
reira de Figueiredo, espôsa do 
nosso amigo sr. José Frgieiredo: 
Júnior e filha. estremecida do 
nosso inteligente colaborador sr. 
José-Nunes Ferreira. 

Antecipadamente endereçamos 
[as nossas saiidações com os vo- 
e sinceros de felicidades infin- 

as, 
=Completou 6 risonhas prima- 
veras no passado dia 30 aisim- 
pática e interessante menina Rosa 

| Simões Canélas, filha querida da   sr.* Rosa Simões Canelas eJoão 

ag 

Coisas Inúteis 

  

Bons conselhos 

A' boa semente, —que nêste 
caso são 08º bons |cutiselhos, — 
deverser lançada com frequencia 
e carinho, para que a seára hyma-, 
na seja fecunda e benefica, | 

Leia o leitor estes mandamen- 
tos: 
I—Não mates;' tem! respeito 

pela vida, 
1-—Não roube: nem suhtraias 

o que quer que seja; auxilia cada 
um a gozar os frutos do seu tra- 
balho. 
HI — Evita tôdava impureza e 

leva uma vidarde-castidade, 
IV -—Não. mintas; sê sineero e 

dize a verdade com prudencia, 
não de modo que taça mal, mas 
discretamente e com ternura, 
V-Naulevantes falsos testes 

muinhos: mem os: repitas. Não 
questiones,mas examina os lados 
bons dos teus irmãos de modo 
que os possas defender com sin- 
ceridade contra os “seus inimi- 
gos. : 

VI-— Não praguejes; fala com 
decência e dignidade, 

  

Maria Mirco, 
Não só para a aniversariante 

como para seus estremosos pais, 
vão as nossas sinceras felicita- 
ções, 

=" Também completou no dia 
29 do p. p. as suas 20 primave- 
ras o nosso amigo sr, António 
Rodrigues Cirne, 

Os. nossos parabéns, 
—No- próximo dia 11 faz anos 
a sr“ D, Ana Rodrigues Noguei- 
ra Correia, espôsa do nosso 
amigo sr, Nascimento Correia, 

Esta senhora que tem estado 
bastante doente, chegando a ser 
“acramentada, esta felizmente 
livre de perigo o que muito esti= 
tamos. 

==Pez 22 anos no dia 2 deste 
mez aimenina Beatriz de Oliveira 
dos Santos, filha do nosso amigo 
sr. José António dos Santos & 
da sr.“Beatriz de Oliveira, Paras 
bens. 

com-palavras vas; fala a propós 
Isito ou guarda silêncio. 

VII Não tenhas cobiça nem 
inveja; regosija-te com a felicia 
dade do próximo. 

IX=Pyrifica o teu coração da 
maldade, repele para longe de ti 
a cólera, O despeito e a má dise 
posição; não cultives O ódio 
nem contra aqueles que te calus 
niam nem contra os que te fa- 
zem mal; olha sen vce os sêres 
vivos como bondade e benevos 
lência, 
X—Liberta o teu espírito da 

ignorância e procura conhecer a 
verdade, sobretudo naquilo que 
seja itidispensável, não caias nas 
garras do-cepticismo e do êrro, 
O cepticismo  tornar-te-à. de 
modo que não acharás o cami- 
nho magnifico que te conduz à 
vida eterna, 

Oostás-te? Caiu bem 
espírito esta leitura? 

Se é do teu agrado: propaga 
pelos teus amigos estes manias 
tentos! 

no teu 

Zé de Sarrazola 

    

Letam sempre com muita aten»   V1I—Naão desperdiees o tempo ção vo «ECOS DE GCACIA» 

  

SE EU MORRER 
  

Jantinho'ao coração   (INÉDITO) 

ATI 

Se a vida me vencer e eu tombar, 
Soluçende baixinho o nome ten... 
Não contes a ninguem o meu sonhar, 
Os sonhos lindos que minh'alma ergueu. 

Deixa que eu leve para a campa fria, 
que-tanto amou, 

Esta paixão, um suito de alegria, 
Que impassível a morte desfolhour 

E se um dia sentires a saiúdade 
Das ternas palavras que ouviste, 
Ouve as vozes de um morrer de tarde 
E recorda o meu amôr tão tristev., 

E se acaso uma lagrima assomar 
A teus olhos, espelhos; de Saildade . « 
Põe-ma na campa p'rame alumiar 
“-rO-ignoto-caminho da Verdade!, ... 

E roga a Deus nas tuas erações 
Que me deixe lá no ceu viver..... 
Sempre a sonhar as mesmas ilusões 
««. Que fizeram cá na Terra o meu sofrer... 

Mário Fernandes



  

De Tabocira 

=—— mm acata 

Faleceu com-a-bonita.idade de 
90 anos Joana Marques tia do nos- 
so amigo Autónio Gonçalves. 

O seu luneral foi muito concor= 
ridu, tendo logar no dia 21 pelas 
14 homas. foramslhe oferecidas duas 
corôas com as seguintes dedicató- 
riasy 

«Último ad:us de seu sobrinho 
Autónio e filhos, 

«Perpetua saudade de sua sobrinha 
Rosa Marques Morgada,r 

Foi portador da chave do fere- 
tro João Nunes Crespo, 

Pás à sua alma ea tôda a fn=); 
mília enlutada os nossos pôsages. 

—Faleceu também no dia 23 na 
sua residência após um longo so- 
frimento «om a idade de 73 anos 
Rosa Dias de Cimpos, espóia do 
sr. João Dias Batista, e mãi do 
nosso amigo sr. Eduardo Dias 
Batista, e de Gloria, Maria, e Ana 
Balista, É 

O seu funeral teve logar no-dia 
24 pelas 15. horas. sendo. amuito 
concorrido euturporando-se —n o 

prestito tunebre as pessoas de 
maior destaque da nossa tetra. O 
corpo da finada foi encerrado, em 
um bonito luxuosocaixão--=urna-- 
foi pertidor da chave o sr, Anló- 
nio Marques da Graça e das toa- 
Jbas os srs. Jeão Nunes Crespo e 
António Gonçalves, foram» he ofe- 
recidas 6 coroas com as seguintes 
dedicatórias: 

«Ultimo adeus de sen marido 
“João Dias Batista.» 

«Ultimos Beijos de seu filho 
Eduardo, espôósa e filhos.» 

«Recordação intima de sua filha 
Glora.e seu neto Agostinho.» 

«[terna saudade de sta filha Ma- 
ria e marido,» 

=Perpetua saudade de sua flha 
Ana, marido e filhos,» 

«Saudosa lembrança de António, 
Marques da Graça e família.» 

Para assistir ao funeral vieram 

CU 29) Folhetim do «Ecos de Canela» 

De Angeja 
  

FALECIMENTO 

Faleceu aqui no dia 29 p. p. 
asr.*Maria Pereira de Pinho, 
com 76 anos de idade. 

A familia enlutada os nossos 
sentidos pêsames, 

—Festejou as suas 15 prima- 
veras;na Vila-do Barreiro, onde é 

António Ribeiro da Fonseca, 
Muitos parabéns. 

LER O «ECOS DE CACIA» 

  

de Lisbôa sua filha Maria e mari- 
do Manuel Marques Guiomar.bem 
assim de Guia-Candal também veia 
seu filho Eduardo Dias Batista, 
Tanto um como outro já sé relira- 
rain. 

Pás à sua alma ea tôóda a fa: 
mélia enlutada os nossos pêsames. 

ATENÇÃO 

A bem da saude e da higiene 
publica, era bom que todus da 
nossa. terra compreendessem que 
quando motre qualquer animal 
domestico o enterrassem. Pois que 
já é por mais que uma vês e ain- 
da há dias apareceram diversos 
animais mortos na vala que vai 
da poute do  Passadouro, até à 
carteira de Baixu; eram porcos, 
galinhas, gatos, coelhos etc; tudo 
em quantidade ao. rumor da agua; 
isto não parece de um povo-civá 
lisado, porque todos sabem que a 

maiuria do prvo se serve desta 
água par.» lavar roupas e para dar 
de beber a gados; (é um perigo 

a nossa que a profissão verdadeira 
de povo é à lasoura e teem terra 
nonde pedem enterrar êsses ani- 
maes porque é que, o não fazem? 
deit «los à vala, isso não! porque 
um animal morto ao cimo da ter- 
sa abandonado. por mais. peque- 
no que seja pode sexrrstar mais 
tos prejuisos para vô lawradores,   H.jn repuguância, muita res 
pugnância, Pra 

e. 
Eh 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

| Alete 
(param -dos guardas, indican- 
do Robert)—Tisem,a casaca a 
êsse cavalheiro! (os guardas 
tiram-lhe as algemas para o 
po lerem despite colócam-lhes 
nóvamente; 

Robert 
(para Arlete) —O que éssa mu- 
lher diz, é mntita! 

Arlete 
(vái para entregar a casaca aos 
guardas, mas Guby não deixa) 

Gaby 
Menina, véja bem as algibeiras 
da casaca de: Robert, (Arlete 
examina as algibeiras e encon- 
tra o anél na algibeira de traz) 

Arlete 
Joana, tinha” razão, aqui está 
êle! (entrega a cásaca aos 
guardas que executam o mes- 
mo trabalho como acima)---Ve- 
lhaco! E querias tu. ser meu 
marido?! (para os guardas) — 
Lévem êsses dois homens pa- 
ra a cadeial (us guardas agar- 
ram pelos braços de Cuquin 

Robert e à força lévam nos 
à Sua frente. —Pince-maille sái   

Original de PAIS CONDESSA 

juntamente com os guardas 
para E. A.) 

Scena XXVII 
Os mesmos, menos 'Coquin, 
Robert e Pince-maille 

Arlete 
Vê tu papá o gue são os ho- 
mens! 

Conde 

empregado de panificação, o sr.| 4 

para a saude) e numa-terr : como]. 

ECOS DE CACIA 

Expondo um facto... 

A certas meninas 

  

Venho expôr um freto, 
Muito siniples de aceitar, 
Que diz respeito A certas meninas, 
Que muito se querem elevar; 

Mas há de tudo um pouco 
E já que agora falo nisso 

uma grande excepção! 
E que nada têem comi isso 

Quero dizer que nãoé com tôdas, 
Nom tão pouco assim pensar, 
à quem me dirijo, séi eu 
Mas não é cas» para Eangar; 

Não sei para que é tanta coisa 
Para no resto nada valer 
Querem-se fazer muito finas 
Mas escusaii dese ralar, e mõor, 

Andain muito zangádus 
Mas tudo é, o qua tem de ser 
E sofrer com paciência, 
Eumão lhes posso valêr; 

Vou pela rua do Barreiro 
Doscausádo, sempre andando 
Fica-me ao lado esquerdo, 

Su por ncaso não me engano; 

E preeiso não confundir 
En não gosto de enrodéio, 
” quem vai da Quinta, 
Dicbito no Casimiro Barbeiro, 

Quintã do Loureiro, 22-1.934, 

“Mansel Pereira Duarte, 

  

  

Falecimento 

  

Faleceu na sua cusa da Fi 
gueira da Foz, no din AT do mp. 
p.osr Josquim Paiva, de 75 
anos de idade, empregado publis 
co apósentado, natural de Peni- 
che; Era pai dos ses, Higino Pai. 
va, Tavoleivo eni Leça da Palmeis 
ra é Jeaquim Pavia, chefs da 
posto de 1,º classe da Provincia 
de Moçambique, e sôgro do nose 
so velho amigo. e conterrâneo 

Gaby 
Nada me tem a agradecer me- 
nina,e agora se me dão licença, 
eu vôu-me embora, porque me 
não considéro digna de me en- 
contrar nésta casa! 

Conde 
Que diz éla? 

Gaby 
tá verdade, senhor Conde! Eu 
já sabia de tudo quanto se iai Sou da tua opinião, papá! Fi- 
passar, porque hontem à noite 
encontrando-me eu na Lanter- 
na Vermelha, ali foi combinado 
a maneira de fazerem o assalto! 

, Arlete 
Agora socega oteu espírito! i Eraa Joana que se encontrava 

Barão. 
Será bom que mademoisele 
Arlete, tome talvez um pouco 
de à! 

Arlete 
Estou bem podem crêr! (senta- 
-se num sofá, no que é ampa- 
rada pela Cundessa e Julieta) 

Concessa 
Então, minha filha! 

Julieta : 
Vamos Arlete, não penses nis- 
so! 

+ sArlete 
Encontro-meexdsstadeforças, 
mas tudo passa! (para Gaby) 
Joana, não sei como te agrade- 
cer 0 auxílio que me prestaste 
para a descoberta dos duis ga- 
tunos! 

com Algérie? 
a à Gaby 
Era sim, menina! O nome que 
êle deu para entrar aqui é fal- 
sol Porque o verdadeiro nome 
dêle é Coquin. Assim como o 
meu nome não é Joana, mas 
sim Gaby. Eujá há muito tem- 
po que andava. com vontade 
de lhe fugir, e lendo eu hoje o 
jornalem que pecham uma cria- 
da, é sabendo eu, que éra nés- 
ta casa que éles tinham pre- 
'meditado o roubo € talvez o 
assassínio, foi o motivo por 
que vim cá responder ao anún- 
cio. Tudo quanto vos contei   

| 
em relação à minha vida é fal- 
solvEu infelismente não tenho 
ninguém no mundo! Portanto 

Coisas Úteis 
  

A Tilia 

A arvore denominada «Tilia 
de Holanda» é a que fornece as 
flôres mais apreciadas para fins 
farmaceuticos. E, segundo as 
opiniões autorisadas, também 
tem grande fama a flôr de Tilia 
de Carpentas. 

Os ratos e a agricultura 

Como agora, ao despontar a 
primavera, os tatos mais se mul» 
tiplicam, aconselhamos es lavra- 
dores a fazer um combate sem 
tréguas a tão daninhos roedo- 
res, espalhando iscos envenena- 
do e ratoeiras. 

Ultimamente tem-se propaga- 
do muito o uso de culturas bãc- 
teriologicas que tem por efeito 
provocar várias doenças mortais 
nos ratos. 

"a 

Arvores de fruto 

Para se obterem frutos de boa) 
qualidade, a primeira condição 
cansiste em adubar convenientes 
mente as arvores. Quando as ar- 
vores fabricam os frutos numa 
terra onde os elementos nutriti- 
vosnãoestejam convenientemente 
distribuidos, aqueles ficam menos 
saborosos e pouco resistentes, 
apodrecendo facilmente. 

“a 

A França e a Russia 

O acôrdo comercial francoso- 
te o esmo mi Sepp nda ame et a emite 

capitão Celestino Batista da Sil- 
vn é tenente Benjamim Luiz Pi- 
nhairo, ambos de infº n.º 14, 

Este desditoso chefe de fami- 
lia, foi assistido nos seus últimos |! 
momentos por todos os seus nu! 
merosos familiares presentes na: 
metropole, seudo o sen cadaver 
sepultado no cemiterio de Buars | 
vor. I 

O ECOS DE CACIA, compars. 
tilhando no luto que envolva 
esta ilustre família, aproveita o! 
Ansejo para enviar sos mesmos 
Us seus sentidos pêsumoes, 

  
não me julgo, digna da vossa 
simpatia, nem tão pouco da 
amizade que me dispensam! 

Conde 
Fique, que demonstra bém os 
sentimentos duma mulher que 
deseja recuperar o perdido, pa- 
ra vira sêr talvez uma bôa es- 
pôsa no futuro! 

Arlete 

ca, porque o teu passado foi 
chei» de sofrimentos e martix 
ribs, e o presente e futuro há 
de ser cheio de felicidades! 

Gaby 
Não sei comu vos agradecer! |. 

Condessa 
Nada nos tem a agradece:! A 
simpatia que minha filha lhe 
dispensa, júlgo-a também ser 
digna d'ela! 

Arlete 
(levanta-se) —-Que horror! E 
dedicava-lhe ou tanta amizá- 
de, tanta, para afinal vir a des= 
cobrir-se que êle éra um gatu- 
no! Crê papá, que d'hoje pró 
futuro nenhum homem mais 

entra aqui com o pretexto de 
ser meu futuro noivo, Não! 
Viverei feliz na vossa compa- 
nhia, e quando um dia os per- 
der, recôlho a um convento, 
onde terminarei ahi 'os meus 
dias! A f     Barão 

vietico concede a algumas mer» 
cadorias russas que entrem em 
França, uma tarifa minima. Entre 
aquelas, citam-se: a taça, es ovos, 
as aves, a manteiga, os peixes, 
legumes secos, etc. 

“+ 

Os zangões 

A abundância de zangões, do 
fim de Junho em diante, pode 
ser um indicador da colmeia 
estar muito enfraquecida, ou 
mesmo órfa. Os zangões só ser- 
vem para fecundar as abelhas 
mestras novas, Realizado êste 
seu encargo as próprias abelhas 
obreiras se encarregam de os 
expulsar da colmeja, deixando-os 
morrer ao abandono, 

Presidente do Ministério 
ves contem 

Segundo relatam os jornais 
diários, a Câmara Municipal de 
Aveiro resolveu associar-se à ho- 
menagem que os municipios vão 
prestar no Sr. Dr. António da 
Oliveira Salazar, no qual será 
conferido u distinção de cidadão 
honerário; Para tal fim, haverá 
sessão solene nos Paços do Cons 
eelho, no dia 24 de Junho, e du» 
rante ela se inaugurará o retrato 
do homenageado. 

Os diplomas de cidadão hono= 
rário serão entregues ao sr, pres 
sidente do Ministério, no dia É 
de Julho, para o que irão a Lis- 
bôa representantes dos municis 
pios. 

  

De Esgueira 
  

Alegrou-nos sobremaneira a 
obra de «limpeza e correcção do 
Esteiro de Esgueira», uma das 
que a Junta Autonoma da Ria e 

' Barra de Aveiro leva a cabo êste 
ano, E'ra bem necessária, e já 
neste semanário foi pedida à tem- 
pos, como uma das “obras mais 
urgentes a realisat, em virtude 
do grande transito de adobos que 
por este esteiro se faz Muito 
bem. Muito bem. 

São actos como estes, que di« 
gnificam os governos, e os tor- 
nam credores da estima das popu- 
lações, Bem Hajam, Cc 

Ficam-lhe muito bém êsses sen- 
timentos, mas será convenien- 
te, que recúpére mais vida! 

Arlete 
Mais vida e para quê? Se éla 
de nada me serve. (rindo)---Ah! 
Ah! Ahl Dêixem-me, que eu 
estou muito contente. (variada) 
—Brevemente vái ser um gran- 
de dia, o cortejo nupcial há-de 
ser dos mais deshimbrantes 
de Paris, depois muitas flôres, 
muitas creanças, e o padre a 
deitar-me asma absolvição... 
Ah! mas esperem... eu não 
quero casar com êsse hômem 

“«.êsse hómem... foi um 
ladrão ...sim porque... me 
roubou. ..um anél com um. 
(com muito custo na fála)— 
“RUBIORIENTAL"! (cái des- 
falecida) para cima dum sofá 
e é amparada por tudos! 

Condessa 
Filhal Filhal 

Conde 
Vê Barão! O roubo e a pêrda 
do Juizo de minha querida fi- 
lhal 

Barão 
E tudo por cáusa do “RUBI 
ORIENTAL”! 

PANO DESCE RAPIDO 

Fim do 2.º acto
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

et
 o JE
 

Rua da Imprensa Nacional, 34 

casa é a que mais vantagens 
oferece a quem tem neces» 
sidade de recorrer ao pres- 
tamista, pois que os seus 
juros são os mais modicos 
neste meio. 

  

Casa de Penhores 
a DIE 

Augusto A. S. & 6." Suc. 
LISBOA 

Empresta. dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e todas as transações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Esta antiga e acreditada 

  

  

Padaria Primorosa 
DE.     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nosta nereditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e feitios, com acuio e farinhas de 1.2 qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Pair. 

O pão desta casa, é fornecido sempre nas melhos 
res condições do marcado, tauto no prêço como em 
qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
os nóvos: ou reparações em qualquer obra... Também está for- 

  

Manuel Soares 
  

      

Marceneiro 

EIXO-—-=-AZURVA 

e 1)   

Loja de merciaria e Vinhos. 

cernentes á sua arte, 

mesas etc. 

necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho, 

Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz e Henrique IT) camas, 
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. ECOS DE CAEIA 

[Carimbos de borracha 
TES a o 

GRAVURAS 

memo E cesar 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, é 
muitos outros artigos. 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO   
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Eduardo Antônio da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  

  

Nesta casa executam.se todos 08 
trabalhos concernentes à sua arte, 
pelos preços mais modicos da actua- 
lidade. 

tm 

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 
  

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade.   R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 
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GE 1 PERES 

Fábrica Portuguesa de Tintas Y 

| de Impressão, Lia. 
een oieee mermo meme 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
    

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.     

  

  

  

  

Logar Moderno 
E oie: 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29104 

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE — 

    

João António $. Borges 
—mm 

Grande produção de móveis ae 
ferro 

  

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado, 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços.   
  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—+*— ESQUEIRA 

  

  
sua arte com segurança e garantia, 
dicos. 

  

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

e faz preços muito mo- 
VER PARA CRER! 

EBEVITAR DE PICAR NA MISERIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

—e ” yprtugal Previdente 

—e 
Seguros de vida, ineendio, maritimos, 

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA agricolas, e sôbre roubo 

  

TRE a 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da Rêpública, |  
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